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TÓPICO DE LIBRAS 



Fonologia envolve o estudo das unidades menores que irão fazer 

diferença na formação de uma palavra. Por exemplo, no português, 

os sons de /p/ e de /b/ são distintivos porque formam um par mínimo 

/pala/ e /bala/. O par mínimo indica que ao mudar apenas uma unidade 

mínima, ou seja, /p/ e /b/, em uma determinada combinação 

determinará mudança de significado. Isso é o que acontece com os 

pares mínimos listados na língua de sinais brasileira a seguir. 

   (QUADROS, R. M. de & KARNOPP, 2004) 
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LETRAMENTO VISUAL 

O QUE É LETRAMENTO? 

Conjunto de práticas sociais ligadas à 

leitura e à escrita em que os sujeitos 

se envolvem no seu contexto social. 



ALFABETIZAÇÃO 

“a alfabetização, entendida como processo de aquisição 

e apropriação do sistema da escrita, alfabético e 

ortográfico”  

SOARES, 2004, p. 16 

LETRAMENTO 

“letramento – entendido este, no que se refere à etapa inicial da 

aprendizagem da escrita, como a participação em eventos variados 

de leitura e de escrita, e o conseqüente desenvolvimento de 

habilidades de uso da leitura e da escrita nas práticas sociais que 

envolvem a língua escrita, e de atitudes positivas em relação a 

essas práticas;” 

SOARES, 2004, p. 16 

 



LETRAMENTO VISUAL 

Discutir então letramento para a surdez requer 

pensar em práticas culturais e sociais: pensar 

em como os surdos leem e interpretam o 

mundo a partir de suas singularidades 

linguísticas e culturais; pensar em como os 

surdos utilizam social e culturalmente a língua 

escrita. 

LEBEDEFF,  2010,  p.179 
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LETRAMENTO VISUAL 

LEBEDEFF,  2010,  p.180 

 Com relação à leitura de imagens, Reily (2003) trabalhou com crianças 

surdas as possibilidades polissêmicas e humorísticas das imagens, através da 

leitura de imagens cômicas. Na perspectiva de letramento visual, a autora discute 

a importância da imagem no currículo de crianças surdas, atentando para a 

necessidade de inserção formal do letramento visual nas escolas. Esta inserção 

formal, de acordo com Reily (2003), deveria dar atenção especial para a 

necessidade de um letramento visual para os surdos, sugerindo que os 

educadores deveriam refletir mais sobre o papel da imagem visual na 

produção do conhecimento. Salienta a necessidade de utilizar-se a 

imagem adequadamente como recurso cultural que permeia todos os 

campos de conhecimento e que traz consigo uma estrutura capaz de 

instrumentalizar o pensamento.  



https://www.youtube.com/watch?v=ejCC4SxoXQI 

 



https://youtu.be/LJTGcALXvyM 
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